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Duarte Lima

O EX-DEPUTADO FOI INVESTIGADO EM 1994 NUM PROCESSO QUE
É UM VERDADEIRO MANUAL DE BRANQUEAMENTO DE DINHEIRO SUJO

Como fazia a lavagem de dinheiro

prática de lavagem de dinheiro
há muito que não é estranha a

Duarte Lima. Desde os anos 90
que o ex-líder parlamentar do

PSD conhece, ao pormenor, as

técnicas daquilo a que os juris-
tas chamam "dissimulação de

capitais" mas que é vulgarmen-
te conhecido por branquea-
mento ou lavagem de dinheiro.

Essa é a arte de fazer com que o
dinheiro obtido de forma ilegal

regresse aos circuitos financei-
ros e bancários com o estatuto
de plena legalidade.

O processo às ordens do qual
Duarte Lima está agora preso
mostra algumas dessas formas
de lavagem, mas já na primeira
investigação de que foi alvo, nos

anos noventa, é provado um
apurado conhecimento dessa

arte de esconder o dinheiro sujo.
Nesse primeiro processo em

que Limafoi constituído argui-
do, corria o ano de 1994 e o ca -

vaquismo já agonizava, é des-
crito ao pormenor aquilo que
hoje se pode considerar umpio-
neiro manual de técnicas de la-

vagem de dinheiro, como então

alertava o inspector da PJ Carlos

Pascoal, que assina o relatório
final da investigação.

O caso estava centrado em

suspeitas de corrupção relacio-
nadas com as aquisições de

apartamentos e de terrenos em
Lisboa e Sintra (vertextonestas

páginas). O mais interessante,

porém, foi o que a investigação
mostrou em matéria de enri-
quecimento ilícito assente no
tráfico de influências e corres -

pondente branqueamento de

dinheiro, tudo crimes não exis -

tentes no ordenamento jurídico
português à época dos factos.

Carlos Pascoal, hoje com 57

"Foram
detectadas
várias
técnicas de
dissimulação
de capitais"

"Entre 1992
e 1994 foram
creditados
mais de 750
mil contos"
Carlos Pascoal
inspector da PJ

anos e reformado da PJ, que in-
vestigou este processo com o

colega José Peneda e sob a di-
recção do magistrado do Minis -

tério Público Luís Bonina, enu-
merou as técnicas de lavagem
uma a uma.

O relatório de Pascoal é claro em
matéria de fluxos financeiros:

"Em razão da análise bancaria
realizada pode concluir -se que
foi detectada a aplicação de vá-
rias técnicas de dissimulação de

capitais, envolvendoum conjun-
to de contas bancárias tituladas

pelo arguido Duarte Lima, pela
sua ex-esposa, ou por familiares

deumoudeoutro"
Essas técnicas consistiam em

fazer entrar o dinheiro nas con-
tas sob a forma de numerário,
permitindo ocultar as prove-
niências e os motivos das reali-

zações de pagamentos. "Entre

1992 e 1994 foram creditadas

dessa forma, no conjunto das

contas investigadas, verbas ?



? superiores a 750 mil contos"

(3,75 milhões de euros).

As contas directa ou indirecta-

mente controladas por Duarte

Lima nunca tinham saldos ele -
vados. A técnica usada passava

por fazer circular os valores de

conta para conta até à utilização
final do dinheiro em despesas ou

aquisições. A maior parte dos

créditos - numerário ou che-

ques - foi escoada por contas ti-
tuladas pelo próprio Duarte

Lima. Os investigadores dão um

exemplo: uma conta do Banco

Fonsecas & Burnay titulada por
Fernando Henrique Nunes

(ex- sogro de Lima) foi utilizada

como 'placa de passagem
' de va -

lores que acabaramem contas de

Duarte Lima. Só no conjunto de

contas em nome do ex-sogro e

da ex- mulher, Alexina Bastos

Nunes, foram transferidos para
contas de Lima 474 mil contos. A

partir de Novembro de 1993, o

mesmo procedimento mante-
ve -se mas com mais titulares

nas contas, designadamente

duas sobrinhas do ex-deputado,
Alda e Sandra Lima de Deus e ai -

guns dos irmãos.

Duarte Lima, apesar de estar em

exclusividadedefunçõesno Par-
lamento e de ter a inscrição sus -

pensa na Ordem dos Advogados,
mantinha uma intensaeprofícua

relação commuitas empresas.
Na investigação são detecta-

dos dezenas de depósitos feitos

pelos administradores da então
Mota e Companhia para as con -
tas controladas por Duarte
Lima. A um ritmo mensal, Ma-
nuel António daMota, fundador
da empresa jáfalecido, e o seu fi-
lho, António Mota, actual pa-
trão da Mota-Engil, pagaram
perto de 150 mil contos a Duarte
Lima entrei99ie 1993.

Lima só em 1993 começou a
emitir recibos verdes sobre uma

pequena parte do dinheiro rece-

bido, justificando no processo

apenas dois pagamentos a título
de prestações de serviços. Nessa

fase em que começou a passar
recibos verdes também começou

Duarte Lima
era consultor
da empresa
para Angola
António Mota
empresário

Dinheiro foi
para pagar
obras de arte
a Duarte Lima
Manuela Mota
administradora

ANF pagou
obras numa
das casas do
ex-deputado
do PSD
Carlos Pascoal
inspector da RJ

a receber dinheiro por antecipa-

ção a serviços aprestar no futuro.

Nasdeclaraçõesefectuadasaos

investigadores, tanto António
Mota como Manuela Mota, tam -
bém administradora da empre-
sa, justificaram os pagamentos
dei99i,i992epartedei993atí-
tulo de aquisições de obras de

arte feitas a Lima e ao ex-sogro.
Disseram também que Lima era

consultor para a área intemacio -
nal, apontando concretamente

Angola como um dos países em

que Lima ajudava a construtora.

O ex-deputado, porém, tinha a

inscrição suspensa na Ordem
dos Advogados e nunca declarou

ao Fisco estes rendimentos.
Tanto em relação ã Mota e

Companhia, como à Associação
Nacional de Farmácias (ANF) -
que pagou também milhares de

contos a Lima e ainda as obras

feitas num dos seus apartamen-
tos de Lisboa -

, o ex-líderparla-
mentar do PSD funcionou como
um avençadono Parlamento.

De outras empresas, como a

Altair Lda. e a Portline S.A.,
Duarte lima recebeu dinheiro a
título de "despesas confiden-
ciais" e "saídas de caixa"

Um dado essencial da ocultação
de dinheiro detectada nesta in -

vestigação foi o da aquisição de

antiguidades e obras de arte.
"Tudo aponta no sentido de ser

um coleccionador, visto que ra-
ramente procederá a vendas"

escreve o inspector Carlos Pas-
coal. São registadas nas perícias
financeiras algumas transac-

ções. Só a três comerciantes de

arte Lima comprou 250 mil
contos em antiguidades e peças
num curto espaço de tempo.

Tambémaquialeierafavorável
a Duarte Lima: "As dificuldades
de controlo das actividades de

transacções deste tipo de objec -

tos e consequente possível utili-

zação como técnica de dissimu-

lação de capitais são reconheci-
das no preâmbulo do decreto -lei



325-95 (branqueamento de capi-

tais), designadamente mencio-
nando anão sujeição de tais acti-
vidades a regras específicas e a
inexistência de uma autoridade

de supervisão" alertamos invés -

tigadores. A criminalização do

branqueamento e do tráfico de

influências só ocorrem depois de

Outubro de 1995, quando o Go-

verno já é do PS e liderado por
António Guterres. Abancada do

PSD chefiada por Duarte Lima

várias vezes recusou criminalizar

este tipo de crimes.

A abertura de contas na Suíça e

a utilização de paraísos fiscais

para branquear dinheiro são

hoje expedientes vulgares. À

época, porém, o seu conheci-
mento em casos concretos era

raro. Comum segredo bancário

inexpugnável, a Suíça era um

paraíso para ocultar capitais.
Duarte Lima tinha contas no
Swiss Bank Corporation, em

Basileia, e daí transferiu di-
nheiro para a Cosmatic Proper -

ties, Ltd., uma empresa offsho-

"o total de
depósitos
foi superior
a um milhão
de contos"

"Deputado
tinha contas
na Suíça, mas
invocou sigilo
bancário"

"Detectados
pagamentos
a titulo de
despesas
confidenciais"
Polícia Judiciária
relatório

re que utilizoupara várias aqui-
sições. As autoridades suíças,

porém, nunca forneceram os

elementos bancários pretendi-
dos pela investigação portu-
guesa porque Duarte Lima e a

ex- mulher se opuseram a que
tal acontecesse, impedindo ju-
dicialmente que a carta rogató-
ria expedida pelas autoridades

portuguesas fosse cumprida.

Os ganhos nabolsaforamagran-
de justificação de Duarte Lima

para uma parte do património.
Declarou ter ganho 60 mil con-
tos , mas foram detectados invés -

timentos feitos em seu nome

mas formalmente pertencentes a

outras pessoas. Em dois dos ca-

sos detectados tratava- se de em-

presas de construção civil: a Se-

vero de Carvalho, a que Lima ti-
nha grande ligação ,

e a Sociedade

de Construções Translande.

Foram descobertas contas

co - tituladas por Lima e algumas
dessas pessoas ouempresas,mas
tinham um movimento quase
nulo. Pelo contrário, os investi-

mentos mais significativos na
bolsa corriam exclusivamente

por contas do cx- deputado.

A diferença entre os valores de-
clarados ao Fisco e o movimen-
tado nas contas é esmagadora e
mostra um enriquecimento que
Duarte Lima nunca conseguiu

explicar. Os rendimentos decla-

rados emsededelßS, quenãoin-
cluíram os movimentos de bolsa

por não se encontrarem sujeitos a

tributação, totalizaram 182 mil

contos, entre 1987 e 1995. Mas o

dinheiro movimentado nas con-
tas tituladas por Lima apenas
entre 1986 e 1994 asuperior aum
milhão de contos. Não há como

registar as palavras dos próprios

investigadores: "O total de de-

pósitos realizados nas contas ti-
tuladas pelo arguido Duarte

Lima, entre 1986 e 1994, ultra-

passou um milhão de contos,

atingindo nos anos de 1992 a

1994 os 640 mil contos" Tudo

claro, numa investigação que
não teve escutas telefónicas nem
buscasacasado arguido, o



Ascensão e queda de um menino
de coro deslumbrado com o poder

Eo
primeiro registo

oficial do deputado
Domingos Duarte
Lima na Assem-
bleia da República:

111[1983-05-3iai9Bs-n-O3] -

Círculo Eleitoral: Bragança -

Grupo Parlamentar: PSD. Em
Maio de 1983, quando se es-
treia no seu lugar no hemiciclo
de S. Bento, Duarte Lima ainda
não tinha completado os 28

anos. Haveria de os celebrar

seis meses mais tarde, em No-
vembro. Mas a sua vida política
não começa no Parlamento:
dois anos antes, em 1981, inicia
actividade na capital como as-
sessor político e de imprensa
do ministro da Administração
Interna, Angelo Correia.

Nunca mais haveria de parar
no seu caminho para o poder e

para a fortuna, este rapaz nas-
cido na Régua, em 1955, mas

que viveu em Miranda do Dou-
ro até 1974. Foi primeiro depu-
tado â Assembleia da Repúbli-
ca por Bragança de 1983 a 1995
- durante a 111, IV, Ve VI legis-

laturas. Depois promovido nas

estruturas do partido fundado

por Francisco Sá Carneiro, en-
trou nas listas por Lisboa, de

1999 a2002, na VIII Legislatu-
ra. Voltaria novamente a con-
correr por Bragança, de 2005 a

2009 , na X Legislatura.
A carreira meteórica de de-

putado coincidiu com uma as-
censão política fulminante.
Foi o todo-poderoso vice-
-presidente da Comissão Po-
lítica Nacional do PSD entre

1989 e 1991, presidindo ao

respectivo grupo parlamentar,
de 1991 a 1994, durante a se-

gunda maioria absoluta de

Cavaco Silva. Com acesso a

todos os gabinetes de minis-
tros e secretários de Estado, é

um nome mágico para empre -

sários e particulares sequiosos
de influência e proveitos . Vêm
então os escândalos e cai em

desgraça. Primeiro um cons-
trutor civil de Mogadouro en-
via-lhe um fax para o Parla-
mento a pedir um "jeito" num
concurso de obras. Depois, o

Política
Duarte Lima inicia-se

na vida política como
assessor político do

ministro da Adminis-

tração Interna Angelo
Correia.

Família

Quinto filho numa fa-

mília de nove irmãos

e órfão de pai aos 11

anos, ajudava a mãe
a vender peixe em
Miranda do Douro.

Escândalo

Um construtor civil

de Mogadouro en-

viou-lhe um fax para
o Parlamento a pedir
um "jeito" num con-
r.\ ir<ín Hp nhraç

0 filho de seu pai tornou-se num testa-de-ferro

PEDRO LIMA

GESTOR

Quando Domingos
Duarte Lima anunciou

que estava gravemen-
te doente, com uma
leucemia, apareceram
as primeiras imagens
do filho, Pedro Lima,
então com apenas 13

anos, uma criança.
Quando o ex-líder par-
lamentar do PSD foi

detido, o filho foi com

ele, agora já com 26
anos, também arguido
no mesmo processo.
Pedro Lima é suspeito
de branqueamento de

capitais, burla qualifi-
cada e fraude fiscal

agravada, mas tudo in-

dica estar de novo a

dará cara pelo pai.
Lima, o filho, foi liberta-
do e diz-se que não

tem dinheiro para pa-

gar a caução de 500
mil euros, ainda que
seja sócio e adminis-
trador de cinco empre-
sas. Há quem acres-
cente que Lima, o pai,
fez dele testa-de-ferro
dos seus negócios. No
dia do aniversário de
Duarte Lima, Pedro lá

estava como visita.



semanário 'O Independente'
conta a história da casa de Na-
farros. Sucede -lhe José Pa-
checo Pereira, que tinha sido

seu 'vice', e Lima inicia uma
travessia do deserto. Peritoem
súbitas reviravoltas, porém, já
em 1998 e com os socialistas

no poder, vence Pedro Passos

Coelho e Pacheco Pereira nas

eleições para a Comissão Polí-
tica Distrital de Lisboa do PSD,

que dirigiu até 2000, deixando

o lugar para aquela que seria a

futura lídersocial-democrata,
Manuela Ferreira Leite. Lima
terá gasto milhares de contos

em regularização de quotas e

inscrição de novos militantes,
grande parte deles recrutados

em bairros sociais.

Licenciado em Direito pela
Universidade Católica, mas

advogado mais de título do que
de exercício, Duarte Lima ocu -

pou muitos outros cargos,
sempre numa vida faustosa,

que foi justificando como po-
dia, ou conseguia. Na lista ofi-
cial que apresentou ao Parla-
mento consta a sua condição
de "membro da delegação por -

tuguesa à Assembleia da
NATO " mas também a ocupa-
ção de "docente universitário"
Refere-se ainda ter sido con-
decorado com a Ordem do Mé -
rito, atribuída pelo presidente
da República de Itália.

Segundo reza a história da

sua origem humilde
, quinto f i -

lho numa família de nove ir-
mãos e órfão de pai aos 11 anos,

ajudava a mãe, Maria de Jesus,

a vender peixe em Miranda do

Douro. O pai, Adérito Lima,
fora funcionário da compa-
nhia eléctrica nacional até

morrer de cancro.

Quando entrou para a Uni-
versidade Católica, com uma
bolsa que o livrou de pagar pro -

pinas, era olhado de lado e com

indisfarçável estranheza pelos

colegas. Pobre e província- ?

"Vence Pedro
Passos Coelho
e Pacheco
Pereira nas
distritais do
PSD em
Lisboa"

"Duarte Lima
ocupou muitos
cargos, sempre
numa vida
faustosa que
foi justificando
como podia"

"Com 56 anos,
Duarte Lima -
Domingos para
os amigos -
era um homem
poderoso
e muito rico"

"José Sócrates
foi um dos
convidados
mais famosos
dos jantares
oferecidos por
Duarte Lima"



? no, não se vestia como os ou -
tros. A mais tarde famosa jor-
nalista Margarida Marante terá
sido a única que lhe prestou ai -

guma atenção. Tornou- se sua

amiga. Duarte Lima oferecia-
-lhe alheiras feitas pela mãe.

Margarida apresentava-lhe
amigos, sobretudo na área do

PSD. Músico predestinado
desde a infância, em 1980 era

maestro do coro da Católica.

Pedro Santana Lopes e Pache-
co Pereira assistiram a alguns
dos seus concertos de órgão.

Licenciou -se tarde, com 31

anos e 14 valores, como tarde
tinha entrado na universida-
de, depois de frequentar o Li-
ceu D. Pedro V, onde terminou
o secundário com 19 valores.
O estágio de advocacia foi fei-
to no escritório do socialista

José Lamego, que seria mais

"O estágio
de advocacia
foi feito no
escritório
do socialista
José Lamego"

tarde secretário de Estado dos

Negócios Estrangeiros de An-
tónio Guterres e então era ca-
sado com Assunção Esteves,

presidente da Assembleia da

República. Em finais de 1998,
depois de muitos dos escânda -
los conhecidos nos jornais, foi

atingido por uma leucemia em
estado avançado, recebendo

um transplante de medula,
amplamente noticiado. Já cu-
rado, funda a Associação Por-

tuguesa Contra a Leucemia,
que iria criar o banco nacional
de dadores de medula. Muitos
médicos e dirigentes da asso-

ciação sublinham a importân-
cia da exposição pública que
Duarte Lima deu à doença e o

papel que desempenhou.

Casou a 18 de Novembro de

1982 com Alexina Bastos Nu-
nes, emFátima, numa cerimó-
nia religiosa realizada pelo bis -

po de Bragança, D. António Jo -
sé Rafael. Desta união iria re-
sultar o único filho de Domin-

gos Duarte Lima, Pedro Mi-
guel. Numa relação que viria a
constar dos processos de in-
vestigação da PJ, divorciou-se
de Alexina em 1995, casando
mais tarde, em 2000, com
Paula Gonçalves. Desde que
Duarte Lima se terá envolvido

com a brasileira Marlete Oli-
veira, a sua provisória secretá-
ria que entretanto já regressou
ao Brasil , o casal só partilhava o

mesmo apartamento.
Com 56 anos, Duarte Lima -

Domingos, para os amigos - é

um homem rico e poderoso. Na
luxuosa casa da av. Visconde

Valmor, no centro de Lisboa,
ofereceu jantares feitos pelo
célebre chef Luís Suspiro.
Constam das memórias dos
convidados as antiguidades
dispostas nos salões e as expli-
cações excêntricas dos pratos

que Suspiro vinha à sala apre -

sentar. José Sócrates foi um dos

comensais mais famosos, o



"O seu enriquecimento mostra a degradação do regime"

PAULO MORAIS, PROFESSOR UNIVERSITÁ-

RIO E DIRIGENTE DA ORGANIZAÇÃO TRANS

PARÊNCIAE INTEGRIDADE

Duarte
Lima (DL) está preso.

Mas mais do que o homem, o

que está sob suspeição é o

que ele simboliza e a classe política a

que pertence.
Em primeiro lugar, porque DL foi o

primeiro grande representante da

promiscuidade excessiva entre a poli -

ticae os negócios. Como tantos outros

que se lhe seguiram, o então líder par -

lamentar do PSD acumulava o seu pa-
pel de representante do Povo e do Es -

tado Português com as funções de

consultor de grupos que faziam negó-
cios com esse mesmo Estado, como o

grupo Mota. Assessorava até entida-
des cuja actividade depende de des-

pachos administrativos do Governo,
como a Associação Nacional de Far-
mácias e outros. Quem servia então

Duarte Lima? O Povo que o elegera ou

as empresas que lhe pagavam ?

Além do mais, DL esteve ligado a ne -

gócios com o banco que constitui o

maior escândalo empresarial deste

regime, o BPN. Consta ainda que,
como todos os grandes vigaristas do

regime, andou a comprar terrenos

baratos, valorizando-os depois atra-
vés da influência política nas câma-
ras e no Governo. Realizava assim

fortunas com as vendas imobiliárias,
mas também com os esquemas de fi-
nanciamentos quehipervalorizavam
as garantias.
Duarte Lima está preso. Mas os vícios

de um regime que ele , melhor do que

ninguém, representa continuam im-
punemente à solta. Toda a sua vida

política e empresarial , todo o seu enri -

quecimento, são representativos do

quanto este regime se degradou.






